
infosef

Informativo da Sociedade Espírita Fraternidade - Niteroi - RJ / Ano 04 - Edição 57 - Abril de 2017

Visita sempre
bem-vinda

pág. 7

Volta às aulas
no Núcleo

pág. 4

Estudo sobre drogas
na mocidade da SEF

pág. 12

Estudo sobre drogas

Aniversário do Remanso Fraterno

infosef



2

AT
IV

ID
AD

ES
PA

LE
ST

RA
S

2ª feira 14h15Passes

Domingo 17h30Grupo de Estudos

3ª feira 20h

14h15

Grupo de Estudos

6ª feira Passes

4ª feira 20hPalestra

Após a palestraAtendimento Fraterno

Sábado 8h15

8h15

Passes

Atendimento Fraterno

15h

17h

15h e 17h30

Evangelização da Infância

Grupo de Estudos

Grupo de Jovens

Tema

Expositor

Tema

Expositor

Tema

Expositor

Tema

Expositor

Tema

Expositor

05/abr
“Que queres que eu faça?”
Mc 10:51

“Conhecereis a verdade, e a
verdade vos libertará.”
João 8:31, 32

O paralítico de Cafarnaum 
Marcos 2:3-12

A evolução da alma

José Mauro C. São Paio

Pedro Paulo Legey Jr.

Elizabeth Guimarães

Robson Ribeiro

12/abr

19/abr

26/abr



3

ÍN
DI

CE
AÇÃO

10
Aniversário do 

Remanso Fraterno

04

14

EDUCAÇÃO

DOUTRINA

Volta às aulas
no Núcleo

Estudos  sobre drogas
namocidade da SEF

Formação continuada 
da equipe

50 anos servindo ao Cristo 
e propagando o Evangelho

Visita sempre
bem-vinda

Primeira reunião
de famílias



Com muita alegria nos preparamos para receber nossas que-
ridas crianças, após um longo período de férias. 

A escola estava linda, com tudo pronto para mais um ano de 
crescimento e aprendizado. 

O que mais chamou a atenção dos alunos, ao chegarem à es-
cola, foi a surpresa que os esperava no pátio principal: novos 
equipamentos, incluindo escorrega e balanço, para animar 
ainda mais os seus dias. Foi uma festa e todas as turmas não 
viam a hora de escorregar e se balançar bem alto! 

A educação infantil tam-
bém não foi esquecida 
porque, além da refor-
ma do antigo brinquedo, 
ganhou uma nova casi-
nha de madeira com um 
escorregador saindo de 
sua porta.

 Agradecemos imensa-
mente a todos que con-
tribuem para que nossa 
escola esteja sempre 
buscando o melhor para 
atender às crianças.

Patricia Carvalho
Diretora pedagógica

V o l t a  à s  a u l a s  n o  N ú c l e o

Alunos voltam às aulas em alegria!
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F o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a  d a
e q u i p e  n a  v o l t a  à s  a u l a s

Preocupados em oferecer um ensino de qualidade para os alunos do 
Núcleo Educacional Professora Clélia Rocha, planejamos uma semana 
de capacitação para as educadoras, a fim de lhes aguçar o desejo de 
realizar uma prática cada vez mais consciente e estimulante. 

Várias palestras foram oferecidas com convidados que nos fizeram 
refletir e aprimorar o nosso fazer. 
Além disso, foi dedicado um dia para um passeio cultural à “Casa da 
Descoberta”, na UFF e ao “Museu do Amanhã”, no Rio de Janeiro. Ini-
ciativas como essas enriquecem nosso repertório cultural e nos pos-
sibilitam um melhor planejamento de passeios para nossos alunos. 

Terminamos a semana com a certeza de que o ano de 2017 será prós-
pero e muito especial para todos os envolvidos na arte de educar para 
a vida.

Patricia Carvalho
Diretora pedagógica do NEPCR
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P r i m e i r a  r e u n i ã o  d e  f a m í l i a s  d a 
E d u c a ç ã o  I n f a n t i l  e m  2 0 1 7

Dinâmica da parceria da escola com a família

Como de costume, convidamos as famílias da educação in-
fantil para uma manhã de trocas e descobertas acerca da 
rotina dos alunos no período em que passam conosco. 

Tudo foi muito bem planejado; as crianças se envolveram e 
confeccionaram uma deliciosa receita para presentear os 
responsáveis no café da manhã especial.

Essa primeira reunião é muito importante para que os vín-
culos e parcerias sejam estabelecidos entre educadores e fa-
mílias. 

A conversa foi boa e produtiva. As famílias se envolveram na 
dinâmica proposta, que levava a refletir sobre a importância 
de participar ativamente da vida escolar das crianças. Tudo 
aconteceu no ambiente de harmonia e amizade. 

Esperamos, sinceramente, que tenhamos um ano letivo de 
muita parceria e participação dessas famílias.

Patricia Carvalho
Diretora pedagógica do NEPCR
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V i s i t a  s e m p r e  b e m - v i n d a

LUAN DOS SANTOS MARQUES LEANDRO, 22 anos, soldado do quartel do exército, 
em Jurujuba, é uma visita sempre bem-vinda no Remanso Fraterno! 
E é ao Remanso que ele retorna com frequência, até hoje, para estar 
com os professores e orientadores que fizeram parte da sua formação. 
Foi ali que ele estudou do primeiro ao quinto ano, entre 2001 a 2006, 
participando sempre do trabalho de evangelização, realizado aos sá-
bados. 

Atualmente, morador do Arsenal, em São Gonçalo, onde tem uma casa 
própria, fruto de seu trabalho, o jovem soldado lembra que quando 
estudava no Remanso vivia com a mãe em Rio do Ouro, e que o horá-

Dinâmica da parceria da escola com a família
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rio de 6h da manhã às 5h da tarde, em que ficava na escola, 
foi muito importante para que crescesse longe de algumas 
situações de risco, como a violência, por exemplo, comum em 
sua comunidade.

Luan diz que a professora Márcia Harduim, sempre com bons 
conselhos, era como uma mãe para ele. Lembra também das 
oficinas de culinária e artesanato em que pode participar, e 
das peças de teatro apresentadas pela turma.

Depois que saiu do Remanso Luan foi para outra escola, onde 
terminou o ensino médio.

Está há três anos na carreira militar, na qual percebeu uma 
forma de conseguir sua independência financeira. Tendo fei-
to o Curso de Formação de Cabo, aguarda apenas o resultado 
para ser promovido.

Com muitos sonhos, ele tenta este ano o ENEM para o curso 
de Engenharia de Produção. Faz também curso de inglês e 
pensa, no futuro, em seguir carreira em algum concurso pú-
blico. 

Leda Ana, uma das evangelizadoras de Luan na época de es-
cola, lembra dele como um menino responsável e amigo de 
todos, sabendo se impor através da boa energia. 

Hoje, é ela uma das pessoas que Luan tem tanto carinho em 
visitar no Remanso, buscando o acolhimento e as opiniões. 
Com um sorriso nos olhos o jovem lembra o dia em que, no re-
feitório, Raul Teixeira, de forma bem calma, conversou com os 
alunos sobre a Doutrina Espírita. E o soldado complementa: 
“Grande parte do que sou hoje devo a minha educação aqui”.
Como na parábola do “Semeador”, a semente que caiu em boa 
terra deu virtuosos frutos.

Fernanda Jamús
Voluntária da SEF
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Momentos inesquecíveis que ficarão para sempre gravados 
na nossa memória, nos quais experimentamos desde o ro-
lar das lágrimas aos largos sorrisos, sentimentos permeados 
por efusivos aplausos, durante as apresentações das nossas 
crianças na comemoração de mais um aniversário do Reman-
so Fraterno.

São 250 crianças, com idades que variam entre 2 a 16 anos, 
acolhidas neste grande celeiro de amor.

A n i v e r s á r i o  d o  R e m a n s o  F r a t e r n o

F u n d a d o  e m  2 0  d e  m a r ç o  d e  1 9 8 8 

Dinâmica da parceria da escola com a família
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Raul Teixeira, que é um dos fundadores, agradeceu à dedi-
cação das professoras e a dos voluntários nesses 29 anos de 
trabalhos, como também pelas flores que lhe foram entre-
gues por uma aluna.

Roberto Guima
Voluntário InfoSEF

Dinâmica da parceria da escola com a família

Dinâmica da parceria da escola com a família
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Tivemos o prazer de receber o grupo “Narcóticos Anônimos” (NA) 
em um encontro com a Mocidade da SEF, no dia 11 de março. Tra-
tou-se do primeiro estudo do módulo “As drogas e o ser espiritu-
al”, a ser desenvolvido com nossos jovens durante oito encontros. 
Esse módulo tem como objetivo principal conhecer os efeitos das 
drogas ditas lícitas e ilícitas, sobre o organismo físico e espiritual 
e suas consequências na evolução moral do ser. 

O início das reflexões contou com a presença do NA e promoveu 
um encontro interessante para todos nós, dando-nos a oportuni-
dade de conhecer um pouco mais sobre o trabalho realizado pelo 
grupo, assim como sobre a problemática das drogas. O encontro 
foi dividido em três partes: apresentação da proposta do NA; de-
poimentos de pessoas que estão superando a necessidade de uso 
de drogas, com o auxílio do grupo e respostas às perguntas dos 
participantes da palestra. 

Foi um momento riquíssimo, que promoveu o esclarecimento 
sobre as atividades realizadas pelo NA, a sua importância como 
grupo de ajuda para quem necessita superar a dependência das 
drogas, além da elucidação aos jovens, em relação à dependência 
química. O interesse foi muito grande, por parte de todos. Nosso 
agradecimento ao NA pela disponibilidade com que atendeu ao 
nosso convite e, em respeito ao anonimato que caracteriza as ati-
vidades do grupo NA, não poderemos divulgar as fotos do evento. 

Os estudos sobre esta temática continuarão durante os meses de 
março/abril e contaremos com outros convidados importantes 
para o esclarecimento que a ela requer. Os outros temas, deste 
módulo, a serem abordados são:
 
 Substâncias lícitas e ilícitas – por que são drogas?
 Consequências espirituais do uso das drogas;
 O trabalho de socorro a dependentes químicos realizado no mundo espiri-
tual e a terapêutica espírita ao usuário e seus familiares;
 Responsabilidade social do uso das drogas
 Palestra com o grupo “Alcoólicos Anônimos”.

Todos os jovens entre 13 e 25 anos estão convidados a participar.

Olga Casagrande - Voluntária da SEF

E s t u d o s  s o b r e  d r o g a s
n a  m o c i d a d e  d a  S E F
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Aos três anos de idade Raul Teixeira já dava sinais de sua 
missão na Terra.

Com sua mãe, dona Benedita Maria da Conceição, observava, 
curioso, os Espíritos que iam e vinham atravessando paredes 
e o telhado de sua casa, em Niterói, no bairro hoje conhecido 
como Caramujo. Sua mãe dizia para o pequeno Raul que eram 
os amigos de Luz. 

O tempo passou e dona Benedita desencarnou, quando ele 
contava com apenas quatro anos. Raul foi morar com a irmã 
de seu pai, a tia Jardina e, pouco tempo depois, com a madri-
nha, dona Elisa Vieira. Aos seis anos de idade foi estudar num 
internato católico, no município de Itaboraí e, aos nove, foi 
morar com a irmã Elenice Sodré. 

Ao deixar o internato passou a conviver com atividades liga-
das ao catolicismo. Durante todo esse período as visões es-
pirituais não deixaram de acompanhá-lo. Em conversas com 
os sacerdotes, estes sempre o orientavam a ler a Bíblia. Aos 
15 anos Raul tinha lido a Bíblia cinco vezes. Um sacerdote 
dizia que as visões eram obra de Satanás. Como ouvia tam-
bém bons conselhos e ainda assim se tratava de Satanás, isso 
criou uma grande confusão na cabeça do Raul. 

A trajetória de Raul como servidor do Cristo, no Espiritismo, 
iniciou-se em abril de 1967, aos 17 anos de idade, quando in-
centivado pelo amigo de infância Jose Luiz Vilaça e a mãe 
dele, dona Eunice Vilaça, entrou pela primeira vez num cen-
tro espírita: a Mocidade Espírita do Grupo Espírita Leôncio de 
Albuquerque. 

Quando Raul viu os jovens, entusiasmados, estudando a saga 
de Moisés e que diziam tratar-se da “Primeira Revelação” da 
lei de Deus, ficou muito impressionado. O Centro Espírita não 
era nada do que ele imaginava! Tudo que vi e ouvi me des-
pertou, no íntimo, sentimentos muito especiais, disse Raul. 
Foi então, que a coordenadora da mocidade, Cecília Einstoss, 

5 0  a n o s  s e r v i n d o  a o  C r i s t o  e
p r o p a g a n d o  o  E v a n g e l h o
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para retirá-lo do silêncio, lhe perguntou o que sabia do grande legisla-
dor hebreu. Apaixonado pelo personagem discorreu sobre o tema por 
20 minutos. Essa foi sua primeira fala em um centro espírita. Quando 
terminou a aula Raul saiu dali convencido e convertido ao Espiritismo. 
Havia descoberto que era aquilo que sua alma procurava e não sabia 
que existia. 
A partir daí passou a entender os fenômenos que o acompanhavam 
desde a infância, como contou Raul ao Jornal de Espiritismo, da ADEP, 
Portugal. 

Quando eu ouvia falar de Moisés a minha alma fervia; eu 
tinha lido a Bíblia cinco vezes.  Ao ser perguntado sobre o 
que sabia a respeito de Moisés tive a sensação estranha de 
que a língua pareceu-me crescida dentro da boca; o peito 
cresceu-me e eu falei durante vinte minutos sem respirar, 
sem parar, sem pôr vírgulas, sem pontos, sem nada...

Frequentando a Mocidade, apenas por um ano, Raul, que apresentava 
sinais evidentes da mediunidade foi convidado para uma das reuniões 
mediúnicas. Antes, porém, da sua chegada, o Espírito Ranulpho Xavier, 
responsável pela orientação da mocidade, comunicou-se através da 
médium Zilma Aguiar e disse: Jesus Cristo depositou sobre os ombros 
fortes desse jovem a árdua, mas meritória tarefa de divulgar o Seu 
Evangelho. Ele será um grande vulgo na Seara Espírita.    

Estudioso, fez da codificação espírita de Allan Kardec seu alicerce 
para a palavra e a escrita. Apaixonei-me pelos estudos espíritas. Tudo 
aquilo era-me estranhamente conhecido. Sentia-me rememorar. En-
contrava, enfim, a mola mestra de todos os conflitos do ser humano; a 
explicação para as desigualdades e para as aparentes injustiças, disse 
Raul, em trecho extraído do livro Correnteza de Luz. 

O entusiasmo pela Doutrina e o gosto pela oratória o direcionou para 
exposições em tribunas, levando-o a ser, gradualmente, um dos maio-
res oradores espíritas, além de um consolo para muitas almas em bus-
ca de respostas às suas inquietações. Assim começaram os convites e 
as viagens, tantos, que a agenda não mais comportava.  

Por sete anos, o Espírito Luiz o acompanhou nos labores da educação 
mediúnica. Foram muitas as mensagens para exercitar as faculdades 
psicofônicas do jovem Raul. Orientava-o e ajudava-o nas atividades de 
mediunidade, retirando-o, muitas vezes, de situações mentais com-
plicadas. 
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Afirmava que não era meu guia espiritual, mas que fora por 
ele indicado para treinar-me, educar meu sistema nervoso 
e o psiquismo para as tarefas que se desenrolariam com o 
tempo - palavras de Raul no livro citado. 

Em 1974, Luiz se despede de Raul: voltaria à Terra reencarna-
do. 

No mesmo ano, o Espírito Camilo – seu guia espi-
ritual – mostrou-se a Raul. Com vestes francisca-
nas de tempos passados, sua presença ensejava 
sentimentos de harmonia. Foram as seguintes as 
primeiras palavras de Camilo a Raul.  

Meu filho, Jesus, cujo nome vem sendo 
proferido por nós ao longo das eras e, ao 
mesmo tempo, por nós incompreendido, 
deverá ser a nossa Estrela Maior. Se lo-
grarmos dar conta desse compromisso, 
iniciado há tantos séculos sem o neces-
sário êxito, sorveremos a ventura no cá-
lice da vitória, milenarmente suspirada. 
O tempo urge, filho, e não o teremos de-
masiado. Esqueça-se a si mesmo, recor-
de-se, porém, dos velhos deveres junto 
ao irmão Seráfico de Assis, e que nada o 
detenha. Vamos, meu filho, pois o Divino 
Amigo tem-nos sob seu olhar de miseri-
córdia, e teremos bem pouco tempo.  

Desde aquela noite Camilo vem sendo um verda-
deiro amigo e diligente professor na vida de Raul 
Teixeira. Um guia afável e paternal, conduzindo-o 
aos mais claros raciocínios, valorizando seus avanços e pro-
porcionando possibilidades de sempre caminhar para frente. 
Nossas vinculações estão muito distanciadas no tempo, antes 
mesmo da era Cristã, mas nosso envolvimento mais profundo 
se deu nos tempos das arenas romanas, explica Raul.   
Após o desenvolvimento da psicografia, esperou, paciente, a 
ordem espiritual para a publicação do seu primeiro livro, edi-
tado em 1990: Cântico da Juventude, pelo Espírito Ivan de 
Albuquerque. 
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Hoje, as obras mediúnicas de Raul Teixeira somam quase 40, com 
orientações para médiuns, trabalhadores Espíritas, jovens, crianças, 
ou seja, todos que queiram ser atendidos através de suas palavras. 

Elas reproduzem o pensamento de Espíritos como Camilo, Sebastião 
Lasneau, Thereza de Brito, Levy, Ivan de Albuquerque, Joanes, Francis-
co de Paula Vítor, Rosângela Costa Lima, Hans Swigg, José Lopes Neto 
e dona Benedita, sua mãe, além de outros nomes desconhecidos, mas 

grandes trabalhadores.

Durante esses 50 anos dedicados à propagação do Espiri-
tismo Raul estreitou laços com Yvonne do Amaral Perei-
ra, Júlio Cezar Grandi Ribeiro, Francisco Cândido Xavier 
e Divaldo Pereira Franco. Com os dois últimos, buscou, 
no início das atividades mediúnicas, orientações para o 
direcionamento seguro de suas faculdades. Raul Teixeira 
relatou, como se segue:

Tive resistência em aceitar a mediunidade, e quem 
me ajudou nessa fase inicial, para que eu admitisse 
a mediunidade foi Divaldo Franco. Devo-lhe os diá-
logos, as orientações, as oportunidades de exercitar 
a minha mediunidade no centro espírita Caminho 
da Redenção. Tive a segurança de saber que qual-
quer deslize, ele me orientaria. Foi só depois des-
sas orientações que tive coragem de me apresentar 
como médium publicamente.   

O confrade espírita Raul é um dos fundadores da Socieda-
de Espírita Fraternidade, localizada em Niterói. Essa ins-
tituição mantém desde 1980 a obra de assistência social 
“Remanso Fraterno”, que atende a crianças e famílias so-
cialmente carentes.

Em 2011, orador espírita sofreu um AVC e, desde então, Raul passou a 
cuidar da saúde, reduzindo o ritmo de suas apresentações, porém os 
livros psicografados, as histórias a seu respeito, as palestras e semi-
nários gravados são ouvidos e estudados por toda parte. 
José Raul Teixeira é licenciado em Física, mestre e doutor em Educa-
ção e professor aposentado da Universidade Federal Fluminense
.

Erika Junger
Voluntária
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S O C I E D A D E  E S P Í R I TA  F R AT E R N I D A D E

Endereço Rua Passo da Pátria, 38
São Domingos - Niterói / RJ  CEP 24210-240
Telefone (21) 2717 8235 / 2620 9824
E-mail sef@sef.org.br  Site sef.org.br

R E M A N S O  F R AT E R N O

Endereço Rua Jean Valentteau Moulliac, 47
Várzea das Moças - Niterói / RJ  CEP 24330-160
Telefone (21) 2609 9930 / 3701 2643
E-mail remanso@remansofraterno.org.br
Site remansofraterno.org.br
Veja aqui como chegar

E D I T O R A  F R Á T E R

A venda  de livros é empregada na 
obra social Remanso Fraterno
Telefone (21) 2717 8235 Fax (21) 2722 2455
Site editorafrater.com.br

D O A Ç Õ E S  PA R A  O  R E M A N S O  F R AT E R N O

Banco Itaú 341  Agência 6173

Conta Corrente 50848-9  CNPJ 30.597.876/0001-28

Favorecido SEF - Sociedade Espírita Fraternidade

Conselho Espírita do
Estado do Rio de Janeiro

ceerj.org.br

Agradecimentos às instituições que colaboram com a SEF

1400 Khz - RJ - Brasil
A Emissora da Fraternidade. Colabore

radioriodejaneiro.am.br

S I T E S  PA R C E I R O S
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